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Para a cidade, anno 10J000 
« « semestre 5$500 . 
« fora anno 11$009 
« « semestre 6|0< 
1YP. £ REDACÇ&O-RUA DA PALMA. 

Todos os negócios concernen
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA»." 

iiriINSi VT11ANA 
—* 

Estrada de Ferro de Santos 
á Ytú 
Dos srs. Manoel Maria Bahiana 

& Comp. recebemos um folheto 

contendo a representação sobre 

o seu direito de iniciativa apre

sentada ao cidadão governador 

deste Estado o dr. Prudente José 

de Moraes Barros. 

A estrada projectada pelos srs.-

Bahiana & Comp. foi já estudada 

pelo engenheiro Guilherme Gree-

nhalgh e deve passar por S. Ro

que, Araçariguama, Cutia, Itape-

cerica etc. E' este um melhora

mento importantíssimo e de gran

de alcance econômico que sem 

duvida alguma virá trazer enorme 

desenvolvimento a esta cidade e 

ao seu município eminentemente 
industrial. 

U m a ve^ que o governo não te

nha de conceder tal privilegio á 

Companhia Ytuanaé justo que re

compense os esforços dos srs. Ma

noel Maria Bahiana & Comp. dan

do-lhes o direito de fazerem a Es

trada de Ferro de Santos á Ytú. 

Esperamos que tão importante 

assumpto será logo estudado pelo 

digno governador dr. Prudente 

de Moraes que deve esforçar-se 

para tornar uma realidade aquillo ( 

que constitue hoje a maior aspi

ração da cidade de Iiú, terra na

tal do illustre governador. 

T. 

NOTICIA mo. 
Cadáver encontrado 

Na terça-feira foi encontrado, 
no lugar denominado taboão.nos 
arrabaldesdesta cidade o catlaver 
de um homem de cor preta den
tro de uma casa fechi 1 ha dous 
dias. 
O delegado de policia tomou 

conhecimento do facto. 

Mez de Maria 
Têm sido muito concorridas as 

solemnidades do mez de Maria 
na egreja do Bom-Jesus. 

Seguiu para a capital Federal, 
com sua exma. esposa, onde vae 
exercer o cargo de director do 
Matadouro o cidadão Evaristo 
Galvão de Almeida que, por mui
tos annos residiu nesta cidade de 
onde é filho. 

13 di Maio 
Não passou completamente des

percebida nesta cidade a glorio
sa data do anniversario da eman
cipação dos captiv.os. Tivemos 
alvorada, missa cantada, le-deum 
e á noute passeata muito concor
rida. Alguns prédios da cidade e 
q,edifício da Intendencia estive
ram illuminados. Das saccadas 
do Club 15 de Novembro oraram 
o redactor desta folha sr. Tancre-
do do Amaral e o cidadão Lucia-
no de Araújo. 

Fallecimento 
Falleceu domingo nesta cidade 

a exma. sra. d. Anna Carolina da 
Silva, digna esposa do nosso res
peitável amigo sr. Miguel Luiz da 
Silva, a quem enviamos os nos
sos profundos sentimentos de pe-
zar. 

. "Diário de Sorocaba1• 
O Diário de Sorocaba de 11 do cor

rente dedica a sua primeira pagi
na, impressa em tinta azul, ao 
Real Club Gymnasttco Portuguez, . 
de S. Paulo, que foi fazer um pas
seio áquella pittoresca cidade.. 

Acha-se atacado de injluenza o 
nosso amigo sr. Francisco de Al
meida Pompêo, honrado com-
mercianíe de.-.ta praça. 
.Fazemos votos pelo seu breve 

restabelecimento. 

Na segunda-feira houve sessão 
da Intendencia. 

Influenza 
Nesta cidade acham-se ataca

dos de Mi/IWnzaceuio e tantss pes
soas. 

Infanticidio ? 
Foi encontrada em um vailo na 

estrada do Saito o cadáver de 
uma criança de cor branca, cujo 
estado ara perfeito, o que faz sup-
pôr que ali foi deixada ha poucos 
aias. » 

Foi nomeado vice-presidente 
da. Intendencia o nosso amigo 
pharmaceutico Luiz Gabriel de 
Souza Freitas. 

Acha-se enfermo o sr. José Al
ves da Conceição Lobo,dignoche-
fe do trafego da Companhia Ytua-
na. 
Fazemos votos pelo seu prora-

pto restabelecimento. 

Consórcio 
Deu-se nesta cidade, no sab-

bado, em oratório particular, ,âs 
8 horas da noute, o dó sr. Luiz 
Gonzaga da Forneça com a exma. 
sra. d. Josephina de Toledo Lara 
irmã dos nossos amigos Joaquim 
de Toledo e João de Toledo. 
Aos convidados foi servido um 

copo dágua e um profuso chá, dan-
sando-se até alta noute. 
Aos nubentes desejamos mil fe

licidades, agradecendo o convite 
com que nos honraram. 
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"Imprensa Ytuana" 
Continuamos a transcrever as 

saudações que nos dirigiram os 
collegas de imprensa pelo nosso 
anniversario : 

«IMIRENSA YTUANA» 
Entrou ha dias no i5° anno de 

vida este collega que tem a sua 
publicação na cidade de Ytú. 
Felicitamol o. 

(Da Cidade de Araras.) 

A Imprensa Ytuana encetou o seu 
X V anno de trabalhosa e utilissi-
ma existência. 
Felictamol-a. 

(Da Gazeta de Mogy mirim.). 
Os nossos agradecimentos. 
Acha-se entre nós o sr. Antônio de 

Andrade. 
Cumprimentamol-o. 

Já regressou do Rio o nosso 
amigo Joaquim Victorino de To
ledo, que trouxe um grande sorti-
mento para a sua casa—ao Quei
ma. 

. Os srs. Manoel de Oliveira Ro
cha e Manoel Martins Teixeira de 
Carvalho participam nos que abri
ram uma casa de commissão, em 
S. Paulo, á rua Episcopal n. 47 
soba rszãosocial de Oliveira Ro
cha & Comp. 
Recommendamol a ao publi

co. 

REGISTRO CIVIL 
Desde o dia 3o até o dia Io do 

corrente : 
/* Nascimentos 

João Mariano, filho legitimo de 
Vicente Nunes e d. Cândida Ma
ria. 
Ângelo Christino, filho, legitimo 

de Manoel Appollinario e Aman-
da do Nas<amento. 
Luiz Pedroso, filho legitimo de 

Generoso Leme e d. Benedicta 
Maria. 
Maria de Jesus, filha de Marce-

lina de Jesus e pai incógnito. 
Máxima Ribeiro, filha legitima 

de Francisco Ignacio e d. Anna 
de Souza. 

Casamentos 
LuizOlympio Galvão e d.Fran-

cisca Mathias Pinto. 
Aniceto Beliziario da Fonseca 

e Amélia de Almeida. 
Tonino José e d. Tozoni Luiza. 
Francisco Antônio de Camargo 

e d. Maria José de Oliveira Pom-
peu 
Theophilo Rodrigues de Arru

da e d. Anna da Silveira Barbosa. 
Pedro Domingos" da Conceição 

e Cândida Maria do Espirito-San-
. to. 

Francisco Leme Maciel e ck Ri-
a Maria de Jesus. 

I-/1PREN-A YHJANÀ 

José Martins de Arruda e d. 
Gertrudes do Amaral e Silva. 

Desligou-se da redacção do Jor
nal da Tard& o dr. Assis Pacheco 
Netto. 

ACÇÕES 
Compra-se qualquer quantidade de 

acções da Companhia Ytuana. 
Informações nesat typographia. 
O sr. Antônio de Andrade, empre

gado do "Jornal da Tarde", expôz na 
loja dos srs. Toledo & Irmão uma pho-
tographia representando a fachada do 
edifkio d'aquella folha, no 98° anni-
vcrsaiio da morte de Tiradentes. 
Nas primeiras sacadas está o corpo 

da redacção da folha e em outras o 
corpo typographico. 
Nos intervallos das janellas estão 

collocados os bustos de Tiradentes e 
do Marechal Deodoro e em escudos 
lê-se os nomes das folhas da capital. 

Certo dandy mandou á sua elia a 
seguinte quadra : 
Quando te vejo meu anjo, 
A teus pés rniiih'alma oae... 
Se quizesses.. . ai que arranj , 
Sc tu quizesses... ai ! ai ! 

Recebeu porem a seguinte res
posta ao pé da lettra : 
Se me diz que sou seu anjo 
E queaos meuspés su'alma cae 
Si quizer um bom arranjo 
Vá fallar com o papae... 
E que tal o da rabeca. .. 

Eu te amo, tu me amas, 
Não sei qual será mais firme ; 
Eu como sói a buscar te 
Tu como sombra a fugir-me. 

SECÇAO JLIVKtí. 

INTENDENCA. 
Acta da 3a Sessão ordinária eos 1 

de Maio de 189(). 
Presidente dr. Francisco Emvgdio 

da Fonseca Pacheco. — Secretario 
Francisco Martins de Mello. 
Achando se presentes na sala 

' da Intendencia Municipal, ás 10 
horas da manhã os intendentes dr. 
Fonseca Pacheco, Josino Carnei
ro, Souza Freitas e Paula Leite, 
havendo numero legal foi pelo 
presidente aberta a sessão. Lida 

a acta antecedente, posta em dis
cussão foi approvado. Faltaram 
com causa participada os inten-

. dentes Joaquim de Toledo e Al
meida Prado. 
• Foi lrdo um officio do Gover
nador deste Estado, datado de 
i5 de Abril do corrente anno, de
terminando que na i* sessão des
ta Intendencia eleja, de accordo 
com o art. 112 da lei n. 8t de 6 
de Abril de i887. quem substitua 
ao cidadão José lnnocencio do 
Amaral Campos, no cargo de 
membro do conselho de instruc-
ção deste município, do qual pe
diu exoneração devendo remet-
ter ao governo copia authentica 
da actada referida sessão. Acom-
missão permanentes para dar um 
parecer na primeira reunião. 
Outro do mesmo datado de 22 

de Abril commirando, que por 
decreto da presente data foi de
clarado sem effeito a nomeação 
do cidadão Joaquim Elias Pache
co Jordão para membro do con
selho de Intendencia deste muni
cípio, por não ter acceitado.e no
meado o cidadão dr. José de 
Paula Leite de Barros para subs-
tituil-o o qual deverá entrar em 
exercício immediatamente. Intei
rada archive-se. 
Fci apresentado um requeri

mento de José do Amaral Cam
pos, official de justiça, pedindo 
pagamento de custas vencidas no 
processo crime do réo Bento Lu-
ciano de Cerqueira Pacheco, jun
ta certidão para provar o allega-
do. A commissão de contas. 
Outro de José Caetano de 

Abreu, escrivão da policia fazen
do igual pedido. A mesma com
missão. 
Outro de José lnnocencio do 

Amaral Campos, advogado fazen
do igual pedido. A mesma com
missão. 
Outro dodr. José Martins Fon

tes Júnior, promotor publico fa
zendo igual pedido. A mesma 
commissão. 
Outro de Filicio Pacheco, pe

dindo relevação de multas impos
tas pelo fiscal. A commissão per
manente para dar seo parecer. 
Foi apresentado um abaixo as-

signado contendo quinze assigna-
turas, pedindo o fechamento das 
portas de negócios de fazendas 
nos domingos*e dias de festa na
cional, das 3 horas da tarde em 
diante para'não mais serem aber
tos no mesmo dia, conforme já 
foi pelos mesmos commerciantes 
representados a municipalidade 
passada. A commissão perma
nente para dar seu parecer. 

(Continua.) 
"DESPEDIDA 

O abaixo assignado retirando-
se temporariamente desta cidade 



IMPPENSA Y ANA 

Ytú, e não podendo despedir-
se pessoalmente de todos os seus 
amigos, o faz por este meio, pe
dindo lhes a maior descuipa,e of-
fereceudo-lhes o seu fraco presu
m o na cidade de S. Paulo, e ao 
mesmo tempo .lhes agradece mui
to o bem com que o trataram du
rante a sua estada n'esta cidade. 

O pintor e dourador 
Joaquim do Nascimento B-rges. 

A.o c o m m e r c i o 
Eu abaixoabaixoassignado de-
íaro ao commercio cm geral,que 
de ora em diante não serei res 
ponsave" por conta alguma, a não 
ser feita por mim ou com bilhete 
por mim firmado, e para que nin
guém seja logrado passo o presen
te. 

Salto., 26 de Abril de 1890. 
Domingos Fernandes da Silva. 

^ EI>ITAE8~ 
De ordem do sr. presidente da In

tendencia Municipal,faço publico que 
no dia 27 de Maio, compareceram pe-
ranleo mesmo presidente os/e8lran • 
geiros qne querem permanecer cida
dãos de seu paiz, os declarantes são 
os seguintes: 

Gaxavra Domingos, Donê Valenti
no, Consiant,Leonardo Ângelo, Saua-
Ji Ângelo, Levada Ângelo, Previol 
Glentecio, Belluco Guiseppe, Mala va
ze Frederico, Cereglini Antônio, Me-
nabo Napoleone, Manabo Oprando, 
Gambini Gaetano, Depierri Jacòmo, 
Bergamini Dominico, Savi Anselmo. 
Ermangnhi Ti to Tulo Depierre. 

O dr*. Francisco Kibeiro de Esco-
barquiz de direito e de orphãos 
d'esta comarca especiai de Ytú 
etc, etc. 
Faz saber a todos que o presen

te edital virem,que, a requerimen
to do dr. Francisco Antônio .Nar-
dy de Vasconcellos, inventariante 
dos bens do seu finado sogro o 
capitão Francisco Barreto de Sou
za, sçrão vendidos em asta publi
ca no dia nove de Maio vindo -
ro, ás 11 horas da manhã, em fren
te a casa das audiências os bens 
•moveis pertencentes áquelle ex-
poüo, que são os seguinies : U m 
sofá com palhinha,estragada, por 
dez mil reis ; uma marqueza de 
palhinha, por 3$ooo ; uma meza 
redonda, por i2$ooo ; dois apa-
radores, por i6§ooo ; um relógio 
de parede, por io$ooo ; uma ca
deira de balanço, por lo.Sooo ; 
uma dita americana, por 8,000 ; 
uma dita preguiçosa, por ;2,ooo 
cinco cadeiras de palhinha estra
gada* por Io,000 ; três ditas de 
madeira, por 3,000 ; duas mar-
quezas, por 10,000 ; uma cama 
tecida, por 8,000 ; uma marque
za com balaustre, por 12,000 , 
uma cama de armaçãof por 
25,oooo; uma cama para crian
ça, por 6000; u m a m e i a c o m m o 

da estragada, por 8,000 ; um la-
vatorio com pedra, jarro e bacia, 
por lõ,ooo ; um cabido, por.... 
l,ooo ; uma cama com cabeceira 
larga, por 7,000 ; uma meza com 
duas gavetas, por 6,000 ; uma 
caixa para roupa, por l,5oo ; u m 
sinete, por 4,000 ; uma commo-
da, por 12,000 ; uma marqueza 
tecida, por Io 000; uma marque
za para dormir, por 6,000 ; dois 

1 armários, por 8,000 ; uma meza 
de jantar, por 8.000 ; duas redes 
de saia, por Io,000 ; um troly 
velho, por 25,000 ; um dito em 
bom estado, por jó,000; uma ba
lança grande, por 8,000 ; cinco 
laxos, por 40.000. Estes moveis 
poderão ser visto no sitio perten
cente a este expolio. 

dos mandou se lavrar o presente eom-
tros de igual theôr que serão affixadai 
em logares públicos e publicado pèk 
imprensa Dado e passado n'esta cida
de de Ytú, aos 29 de Abril de 1890. 
Eu Joaquim Vaz Guimarães, escrivão 
interino o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 

I ü S T U R UNIOIPAES 
Fço pulico, o que dispõem o có

digo de posturas municipaes no art. 
'100 § 37, afim de no caso de multa, 
•ão servir de pretexto a ignorância, 
iispoem o seguinte: década co-
•heira que 'alugar animaes ou d<* 
pessoas que costumam alugal-os, 
ainda que não tenhão cocheirn, 5$. 

Como até o presente ninguém pa-
jou este- iropòsK). e ha pessoas qu» 
alugão sempre, faz-se o preseat» 
l 
Ytú, 29 de Abril de'1890. 

Frederico -osé de Moraes. 

Francisco Martins de Mello, jui* 
de paz desta parochia de Ytú. 
Faz saber aos que este editai 

virem ou delle noticias tiverem, 
que, devendo começar a ter exe
cução a 24 de Maio corrente o 
decreto n. 181 de 24 de Janeiro 
deste anno, que promulga a lai 
sobre o casamento civil, e visto 
que desta data por diante só seria 
consi erados validos os casamen
tos celebrados no Brazil, si o fa-
rem de accordo com suas dispo
sições, segundo determina o na». 
108 do mesmo decreto. 
E para qme chegue ao c o n j ^ 

cimento de todos mandou lav^P 

Outrosim, irão a praça no mes
m o dia e hora os bens moveis 

1 abaixo transei iptose que poderão 
ser vistos na casa do invemanan-
te, na travessa da Matriz, e são : 
Uma mobiüf. de sala com vinte e u.na 
peças, por 150.000 ; dois espelhos 
com moldura, por 70,000 ; um espe
lho menor, por 12,000 ; tivs vasos de 
porcelaina, por 9,00!) ; dois ditos de 
phanlasia por 10,000 ; dois ditos me
nores, por 2.000 ; ires enfeites para 
a™ia do meza, por 3,000 ; dois vasô  
diffrentes, por 4,000 ; cinco quadros 
com estampas, por 10,000 ; três eas-
tiçaes com mangas, por 9,000 ; um 
candelabro com cinco mangas, por, .. 
15,000 : Ires mangas de vidro lizas, 
por 4,500 ; cinco ditas bordadas, por 
15,000 : dois relógios para meza, por 
20,000 ; um vaso com plumas bran
cas, por 1,000 ; um vaso azul, por 
1,500 : um espelho redondo pequeno, 
por 1,500 ; uma meia commoda em 
bom estado, por 15,000 ; uma mezi-
nha, por 2,000; vinte e uma cadeiras 
de palhinha, por 63,000 ; um par de 
aparadoros, por 24,000 ; um par de . 
ditos, por 8,000 ; uma meza redonr 
da, por 2,000 ; um sophá fino, po-
16,000; um dito ordinário,por 8,000; 
umarmario dealmofadas.por 12,000; 
uma meza de jantar,por 12,000; uma 
dita pequena com duas gavetas, por 
3,000; uma marqueza cem colchão, 
por 15,000 ; um cabido, por 3,000 ; 
uma cama de armação antiga, por... 
10,000 ; uma secretaria com cinco ga
vetas, por 10,000 ; um taxo, por... 
10,000 ; um pardeescarradeiras, por 
3,000.—Ouro e prata—Um relógio 
de ouro, por 30,000 ; uma cerrente 
de ouro, por 37,500 ; duas espivita-
deirascom bandeja de prata, por.... 
42,000 ; dois candelabros de prata, 
por 107,100 ; dois paliteiros de pra
ta, por 25,400 '. dois freios de prata, 
por 43,520 ; duas conchas e uma co
lher para assucar, p-vr 29,280 ; «ma 
salladeira, de prata, ppr 22,500 ; no-

Ive caqos de faca de prata, por 8,960; 
diversas peças de prata velha, por 
173,980. 
E para que chegue a noticia a to-

AVlísO 
Frederico José de Moraes, procura-

, dor da Intendencia Municipal destt 
1 cidade, faz publico, de ordem da mes
ma Intendencia, que acha se regula-
risada a escripturação sobre o impôs-
tod e 2 por cento predial, copiado da 
livro dn collecla feito pelaXolIectona 
de rendas deste estado ; e portanta 
convida a todos os habitantes desta 
mesma cidade e que se achão colle-
ctados, a virem pagar dito imposta 
em seu escriptorio a rua do Commer
cio, da dacta da publicaõào deste em 
diante. Para que chegue ao conhe
cimento de todos faz publico pela im
prensa . 
vtú, 28 de Abril de 1890. 

Frederico José de Moraes. 

J JIZO DE O R P H Ã O S 
De ordem de meretissimo juia 

de direito e de orphãos da comar
ca, dr. Francisco Ribeiro de Es
cobar, faço publico que a praça 
dos bens do finado Francisco Bar
reto de Souza foi adiada para o 
dia 18 do corrente na casa do in
ventariante dr. Francisco Nardy 
de Vasconcellos, ás 11 horas da 
manhã. 
Ytú, 10 de Maio de 1890. 

O escrivão de orp ãos interino, 
Joaquim Vaz Guimarães 



» 
A ». .í:tt par<a s«.r altixado toa 
poií;; Ja cusa da Intendencia e 
publicado jcla imprensa. 

Eit >.»eia o de Abreu, es-
Crivã ;:_• \\atz o escrevi. 

Ytú. 9 co Maio de 1890 
Francisco Martins de Mello. 

iiu/. de paz 
5 ""«lirTWútf.-i*»; *» 

AN NÚNCIOS 
ATTENÇÃO 
O abaixo assígnado querendo 

•aoltar para a Itália, quer vender 
ou alugar a sua casa com arma
zém de sc.oĉ ó e mclhados., suo 
ao la-.go do Carmo, travessa da 
rua da Palma. 

Miguel Iari 

Instrucção publica . 
Acha se aberta a escola da 2a ca

ieira para meninas à. rua da Palma, 
no prédio em que reside o sr. José de 
Assis. 

fi ! 

Healisa-si :ora 1 >d 1 sqlemnidade nos di is 
corrente rnez, a festa do Espiritp-Santo, sendo precedida dum 
setenarro que terá começo no dia 19. , 

n pro 
sus. o mastro <io Divino atçolargo da Matriz. 

* Dia24, ás oito horas da manha terá luprar a distribui
ção da carne - " '.'J"uiai 
éntradados carros de lenha e ás 2 horas em ponto o jantar 
aos pebrese a noite retreija, fogueiras, etc,etc. 

Dia 25, missacantadacomorchestra, sermão ao 1. 
o-elho distribuição das roscas em rasa do festeiro e a noite 
musica em retreita, pelas ruas onde tem de passar a procis-
Dia 2fi missa cantada com orchestra, sorteio depois da 
missa e á tarde procissão pelas ruas do Carmo, Commercio e 
Direita. ' , . .. 

N B. V e«roa será entregue ao nove lesteiro 110 dia 
da trindade, depois da wrociss&o que terá lugar logo após a 
missa cantada, passando a procissão pelas ruas do Carmo. 
Palma e Direita. 

\ 

I 

V E R P A R A C R E R !!! 
O abaixo assignado, com arma

zém o Salío d.e Ytú e, com sor-
ajpvento de fora e da terra, espe-
aialoncnte em fumo; resolve deste 
•iez em'dianie vender bastante e 
Banhar pouco, só a vista dos 
•OCOS. 
Salto 1 de Maio de I890. 
FERNANDO DIAS FERRAZ 

A2$000ocentoü 
Vendem-se nesta typographia 

NOTAS DE CONSIGNAÇÃO. 

Canários 
Vende - • canaiios Belgas, novos 

por pieços modi 
; i : >i i- cõ 's ' -Ina 
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Commercio 
O proprietário deste estabelecimento ja bem conhe

cido do publico destti cidade parlici|> i que tem a toda 
hora café, »asteis quentes.bola has,biscoutos etc 

Participa mais que recebeu um variado sortiménto de fumos, cigarros, pa ei e palha 
para cigarros, charutos de diversas marcas, bolças para turno, emíim tudo que é de costume 
ncontrar-so em uma casa deste gênero. 

tf 

O 
Rua do Commercio 
Em frente ao sr. ftaymundo Qiovani 

Itiíl 
YTU' 
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1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


